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Esta Nota Técnica tem por objetivo apresentar o Produto Interno Bruto dos 

municípios alagoanos, bem como, os Valores Adicionados Brutos da Agropecuária, da 

Indústria e dos Serviços, a preços correntes, com ênfase nos cinco principais municípios 

que se destacaram no ano 2020. A mesma é disponibilizada pela Secretaria de 

Planejamento, Gestão e Patrimônio – SEPLAG em parceria com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE.  

Para uma melhor compreensão dos resultados municipais da economia estadual, 

apresentamos uma síntese do comportamento da conjuntura econômica estadual. 

ECONOMIA ALAGOANA 

O PIB do Estado de Alagoas
1
, no ano de 2020, apontou um valor corrente de R$ 

63,202 bilhões, com variação real negativa de 4,23% em relação ao ano anterior, a tabela 

1 apresenta a forma como esse resultado foi distribuído entre os setores desta economia. 

Em síntese como pode ser observada pela tabela ora citada, a variação real negativa do 

estado decorreu, principalmente, pelo comportamento nos setores de Serviços (-5,69%) e 

Indústria (-4,21%) considerando que são estes os setores com maiores representatividades 

na economia alagoana. 

  

                                                      
1
 Para mais informações sobre o PIB do estado de Alagoas consultar Nota Técnica em: disponibilizar link 

https://dados.al.gov.br/catalogo/dataset/e90fa74f-6613-4237-b89e-5b3e3fcdf965/resource/ccf8fb5c-c0a8-

440d-ac55-937a32343110/download/nt_02_pib_alagoas_2020.pdf 

https://dados.al.gov.br/catalogo/dataset/e90fa74f-6613-4237-b89e-5b3e3fcdf965/resource/ccf8fb5c-c0a8-440d-ac55-937a32343110/download/nt_02_pib_alagoas_2020.pdf
https://dados.al.gov.br/catalogo/dataset/e90fa74f-6613-4237-b89e-5b3e3fcdf965/resource/ccf8fb5c-c0a8-440d-ac55-937a32343110/download/nt_02_pib_alagoas_2020.pdf
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Tabela 1 - Resultado do Produto Interno Bruto (PIB) e Valor Adicionado Bruto (VAB) de 

Alagoas - 2020 

ANO 
Produto Interno 

Bruto 

Valor Adicionado Bruto (a preço básico corrente) 

Agropecuária Indústria Serviços 

2020 -4,23 % 1,12 % -4,21 % -5,69 % 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC 

Dados sujeitos a revisão. 

Os cinco municípios com maior participação no Valor do PIB de Alagoas 

Do valor corrente do PIB de Alagoas (R$ 63,202 bilhões), metade desse 

montante (53,89%) concentra-se em apenas cinco municípios dentre os 102, o estado 

apresenta historicamente uma elevada concentração desse resultado. Sobre essa 

perspectiva os cinco municípios que obtiveram maior participação no PIB do estado 

foram: a capital, Maceió (36,19%); Arapiraca (8,28%); Marechal Deodoro (4,49%); 

Coruripe (2,75%) e Santana do Mundaú (2,18%), conforme demonstrado na tabela 2 a 

seguir. 

Tabela 2 – Cinco maiores PIBs dos municípios alagoanos – 2020 

Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 

** dados sujeitos a revisão. 

Ranking 

Estado e Municípios 

PIB 

(R$ 1.000,00) 
Part. % relativa 

2019* 2020** 2019* 2020** 2019* 2020** 

- - Alagoas 58.963.729 63.202.349 - - 

1 1 Maceió 23.367.034 22.872.756 39,63% 36,19% 

2 2 Arapiraca 4.964.721 5.233.674 8,42% 8,28% 

3 3 Marechal Deodoro 2.404.106 2.835.700 4,08% 4,49% 

4 4 Coruripe 1.401.650 1.735.605 2,38% 2,75% 

9 5 Santana do Mundaú 948.281 1.379.720 1,61% 2,18% 

- - Total dos 5 maiores 33.085.791 34.057.454 56,12% 53,89% 
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O valor corrente do PIB de Maceió no ano de 2020 apresentou variação em 

termos nominais de (-2,12%), quando comparado com o ano anterior. O Setor de 

Serviços é o que detém maior participação no VAB, sendo assim, sua contribuição 

negativa determinou a tendência no comportamento do PIB para esse município. Vale 

ressaltar que, no ano analisado, as medidas de isolamento social impactaram fortemente o 

setor supracitado cujas atividades são mais dependentes de interação presencial e da 

mobilidade. Cabendo destaque para seus respectivos subsetores que contribuíram 

negativamente: Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e 

motocicletas; Transporte, armazenagem e correio; e Alojamento e alimentação. 

Ocupando a segunda posição de maior PIB de Alagoas Arapiraca cresceu 

nominalmente em 5,42%. No ano de 2020 o cenário foi favorável para Agropecuária, e o 

resultado positivo apresentado neste município foi influenciado fortemente por esse setor, 

tendo como principais influências as atividades: Lavouras temporária, não especificado e 

serviços relacionados a agricultura; Cultivo de fumo; e Pesca, aquicultura e serviços 

relacionados. 

Marechal Deodoro se apresenta como a 3ª maior economia do estado no PIB. 

Cresceu nominalmente 17,95%, resultante, da contribuição positiva de todos os setores 

(agropecuária; indústria e serviços). Tendo o setor Industrial se destacado no resultado, 

influenciado pelos subsetores: Indústria de transformação e Construção civil. 

Coruripe ocupou a 4ª posição entre os 102 municípios alagoanos que obtiveram 

maior participação no PIB, este demonstrou variação positiva em termos nominais de 

23,83% em relação ao ano anterior. Também influído positivamente por todos os setores 

econômicos, destacando-se a Indústria com desempenho de seus respectivos subsetores: 

Indústria de transformação; Indústria extrativa; e Construção Civil. 

O 5º maior município em termos de PIB de Alagoas no ano 2020 foi Santana do 

Mundaú, obteve variação nominal de 45,50%, impactado predominantemente pelo 

subsetor Agropecuária, através do desempenho das atividades: Cultivo de laranja; 

Cultivo de outros produtos da lavoura permanente; e Lavouras temporária, não 

especificado e serviços relacionados a agricultura. 



Nota técnica, Maceió, n.03, dez. 2022, Disponível em: dados.al.gov.br 28 

 

 
 

 Segue exposição do valor corrente do PIB dos municípios alagoanos no formato 

de mapa (figura 1) para o último ano (2020). Em seguida, série histórica em 

demonstração gráfica (gráfico 1) onde as informações são observadas para o período 

(2015-2020). 

Figura 1 – Produto Interno Bruto (R$ 1.000,00) dos municípios alagoanos– 2020  

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

Gráfico 1 – Cinco maiores municípios no Produto Interno Bruto (R$ 1.000.000,00) 

2015 – 2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 
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Levando em consideração que o Produto Interno Bruto é a soma dos Valores 

Adicionados Brutos setoriais e dos impostos, sendo que nessa composição os VABs 

representam aproximadamente noventa por cento de participação no resultado, enquanto 

que os impostos giram em torno de pouco mais de dez por cento. Portanto, a análise dos 

cinco municípios que obtiveram maior participação no PIB do estado, detalhado 

anteriormente, é reproduzido para o Valor Adicionado Bruto. Logo, o mapa do VAB é 

semelhante ao do PIB em termos de comportamento. 

Segue exposição do Valor Adicionado Bruto dos municípios alagoanos no mapa 

(figura 2) para o último ano (2020). Seguidamente do gráfico 2 com a série histórica  das 

informações exibidas para o período (2015-2020). 

Figura 2 – Valor Adicionado Bruto (R$ 1.000,00) dos municípios alagoanos– 2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 
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Gráfico 2 – Cinco maiores municípios no Valor Adicionado Bruto (R$ 1.000.000,00) 

2015– 2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

Segue exame detalhado dos três grandes setores produtivos da economia 

alagoana, compreendendo uma síntese do resultado estadual para estabelecer ênfase nos 

cinco municípios que obtiveram maiores participações nos resultados, sempre em 

comparação sobre o mesmo período do ano anterior. 

AGROPECUÁRIA  

O setor primário alagoano apresentou, em 2020, Valor Adicionado Bruto de R$ 

12,622 bilhões, com crescimento real de 1,12% sobre igual período do ano anterior. Esse 

resultado refletiu a variação positiva de todos os subsetores, conforme demonstrado na 

tabela 3 a seguir. 

Tabela 3 – Variação real do setor da agropecuária e de seus subsetores em Alagoas – 

2020. 
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Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós-colheita 0,76% 

Pecuária, inclusive apoio à Pecuária 4,14% 

Produção florestal, pesca e aquicultura 1,94% 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC 

Os cinco municípios com maior participação no Valor Adicionado do Setor da 

Agropecuária 

Os municípios de Santana do Mundaú; Arapiraca; Atalaia; União dos Palmares e 

Branquinha concentraram pouco mais de 30% do Valor Adicionado Bruto da 

Agropecuária do estado (tabela 4). 

Tabela 4 – Os cinco maiores municípios segundo Valor Adicionado do Setor da 

Agropecuária – 2019-2020 

Ranking 
Estado e Municípios 

VA Agropecuária 

R$(1.000,00) 

Part. % no VA da 

Agropecuária Estadual 

2019* 2020** 2019* 2020** 2019* 2020** 

- - Alagoas 9.459.893 12.622.357 - - 

1 1 Santana do Mundaú 816.131 1.210.894 8,63% 9,59% 

2 2 Arapiraca 714.756 906.092 7,56% 7,18% 

3 3 Atalaia 498.350 606.700 5,27% 4,81% 

6 4 União dos Palmares 346.433 590.138 3,66% 4,68% 

5 5 Branquinha 400.047 574.689 4,23% 4,55% 

- - Total dos 5 maiores 2.775.717 3.888.513 29,35% 30,81% 

Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 

** dados sujeitos a revisão. 

No ano de 2020, Santana do Mundaú, exibiu participação de 9,59% no VA 

total da Agropecuária do estado e variação nominal de 48,37%, com esses resultados 

posicionou o município na primeira colocação dentre os mais representativos do Setor 

Primário. Por meio do desempenho das atividades: Cultivo de laranja; Cultivo de outros 

produtos da lavoura permanente e Lavouras temporária. A produção da laranja, 

principal produto deste município, demonstrou na quantidade produzida variação 
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moderada de 5,56%, apesar deste comportamento, o que impulsionou a atividade a 

contribuir positivamente no VAB foram preços de comercialização favoráveis. 

Comportamento similar para os produtos da lavoura temporária como: abacaxi; mandioca 

e batata-doce, influenciados com alta nos preços, apenas batata-doce apresentou variação 

positiva na sua produção. O Cultivo de banana, lavoura permanente, também demonstrou 

variação positiva na quantidade. 

Arapiraca apresentou, em 2020, participação de 7,18% no VA total da 

Agropecuária, crescendo nominalmente em 26,77%, mantendo-se na segunda posição 

que esteve no ano anterior. Os cultivos das Lavouras temporárias: Fumo e abacaxi 

contribuíram positivamente com aumento no volume de produção, enquanto que 

mandioca e batata-doce contribuíram no VAB do setor, influenciados pela alta nos preços 

de comercialização sem crescimento na quantidade produzida. O segmento de Pesca, 

aquicultura e serviços relacionados surge com aumento na quantidade produzida de 

alguns produtos: Camarão; Tambaqui; Tambacu, Tambatinga e Pirarucu, contribuindo 

positivamente para o município.  

Atalaia que ocupou a 3ª posição em 2020 no ranking dos municípios segundo 

VAB do Setor da Agropecuária, participou com 4,81% e apresentou variação nominal de 

21,74%%, justificada pela contribuição de alguns produtos da Lavouras temporárias: 

Batata-doce; mandioca e abacaxi, favorecidos pela alta nos preços de comercialização. 

Os Cultivo de outros produtos da lavoura permanente obtiveram aumento na quantidade 

produzida de: Banana; maracujá; mamão; manga e coco-da-baía, contribuindo com o 

desempenho do município. 

Ocupando a quarta posição de maior VAB da Agropecuária do estado está 

União dos Palmares, se destaca por ganhar duas posições frente ao resultado do ano 

anterior. Corroborou com 4,68% no VAB do setor com variação nominal de 70,35%. O 

Cultivo de outros produtos da lavoura permanente: Banana; maracujá e manga, 

contribuíram por serem beneficiados com a alta nos preços de comercialização, esse foi o 

segmento responsável pelo desempenho do município. O Cultivo de laranja obteve 

aumento na quantidade produzida de 16,67%. E os Cultivos das Lavouras temporárias: 
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Mandioca; batata-doce e abacaxi contribuíram positivamente mediante os preços 

favoráveis de mercado. 

Por último na quinta posição está o município de Branquinha com contribuição 

de 4,55% no VA total da Agropecuária, mantendo-se na mesma posição do ano anterior. 

Apresentou variação nominal de 43,66%, esta variação positiva foi justificada 

principalmente pelo favorecimento no preço do Cultivo de laranja e de alguns cultivos 

das Lavouras temporárias: Mandioca; abacaxi e batata-doce. Os Cultivos de outros 

produtos da lavoura permanente: Banana; maracujá e manga também contribuíram 

positivamente por intermédio da alta nos preços. 

Segue exposição do Valor Adicionado do Setor Agropecuária dos municípios 

alagoanos no mapa (figura 3) para o último ano (2020). Seguidamente do gráfico 3 com a 

série histórica  das informações exibidas para o período (2015-2020). 

Figura 3 – Valor Adicionado (R$ 1.000,00) do Setor Agropecuária dos municípios 

alagoanos – 2020  

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

Gráfico 3 – Cinco maiores municípios no VAB (R$ 1.000.000,00) do Setor Agropecuária 

2014 – 2020  
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 Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

INDÚSTRIA 

No que se refere à Indústria de Alagoas no ano de 2020, esta apresentou, em 

volume, Valor Adicionado Bruto de R$ 7,39 bilhões, houve queda de 4,21%, em relação 

a 2019. A redução em volume verificada foi resultante das variações negativas de todos 

os subsetores, conforme demonstrado na tabela 5 a seguir. 

Tabela 5 – Variação real do setor da Indústria e de seus subsetores em Alagoas – 2020. 

Setor da Indústria 
Variação real 

-4,21% 

Indústria de Transformação  -10,87% 

Construção -1,58% 

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividade de gestão de resíduos e 
descontaminação 

-2,74% 

Indústria Extrativa -1,22% 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC 

Os cinco municípios com maior participação no Valor Adicionado do Setor da 

Indústria 
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Nesse contexto, na tabela 6 a seguir são exibidos os cinco maiores municípios 

conforme o VA da Indústria, que no ano em estudo, concentraram 73,47% Valor 

Adicionado Bruto da Indústria do estado. 

Tabela 6 – Os cinco maiores municípios segundo Valor Adicionado do Setor da 

Indústria – 2020 

Ranking 
Estado e Municípios 

VA da Indústria 

R$(1.000,00) 

Part. % no VA da 

Indústria Estadual 

2019* 2020** 2019* 2020** 2019* 2020** 

- - Alagoas 6.411.652 7.391.280 - - 

1 1 Maceió 2.864.448 3.328.945 44,68% 45,04% 

2 2 Marechal Deodoro 863.814 1.044.472 13,47% 14,13% 

3 3 Arapiraca 382.485 442.521 5,97% 5,99% 

4 4 Coruripe 278.018 401.705 4,34% 5,43% 

6 5 Rio Largo 141.659 213.110 2,21% 2,88% 

- - Total dos 5 maiores 4.534.424 5.430.753 70,67% 73,47% 

Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 

** dados sujeitos a revisão. 

Maceió contribuiu com 45,04% do VA total da Indústria, mantendo-se na 

primeira posição dos municípios mais representativos do Setor Secundário em relação ao 

ano anterior. Com crescimento em termos nominais de 16,22%, influenciado pelos 

subsetores: Construção civil e Indústria de Transformação.  

Marechal Deodoro participou com 14,13% do VA total deste setor, 

permanecendo na segunda posição dos municípios mais expressivos. Apresentou variação 

nominal positiva de 20,91%, justificado pelo crescimento, principalmente, no subsetor da 

Indústria de Transformação. O subsetor da Construção, segundo com maior 

representatividade para os municípios alagoanos, contribuiu ao passo que apresentou 

moderado crescimento, de forma que, permitiu a Indústria de Transformação determinar 

o resultado.  

Arapiraca que permaneceu na 3ª posição em 2020 no ranking dos municípios 
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segundo VAB do Setor da Indústria, demonstrou crescimento nominal de 15,70%, 

impulsionado pelo crescimento dos subsetores: Indústria de Transformação e 

Construção.  

Coruripe com crescimento de 5,43% do VA total da Indústria manteve-se na 

quarta colocação, entre os municípios com maiores participações neste setor para o ano 

de 2020. Obteve variação nominal positiva de 44,49%, impactado primordialmente pelo 

subsetor da Indústria de Transformação. Enquanto que o subsetor da Construção 

demonstrou crescimento moderado. 

O destaque no Valor Adicionado Bruto da Indústria é para o município de Rio 

Largo, agora ocupando o 5º lugar, ganhou espaço entre os cinco municípios que se 

destacaram neste setor, em 2020, o que antes estava sendo ocupado por São Miguel dos 

Campos. Com participação de 2,88% e crescimento de 50,44% em termos nominais, 

acarretado, exclusivamente, pelo aumento no subsetor da Indústria de Transformação. 

Segue exposição do Valor Adicionado do Setor Indústria dos municípios 

alagoanos no mapa (figura 4) para o último ano (2020). Seguidamente do gráfico 4 com a 

série histórica  das informações exibidas para o período (2015-2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 



Nota técnica, Maceió, n.03, dez. 2022, Disponível em: dados.al.gov.br 37 

 

 
 

Figura 4 – Valor Adicionado (R$ 1.000,00) do Setor Indústria dos municípios 

alagoanos – 2020  

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

Gráfico 4 – Cinco maiores municípios no VAB da Indústria (R$ 1.000.000,00) 2015– 

2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

SERVIÇOS  

O setor de Serviços de Alagoas apresentou Valor Adicionado Bruto de R$ 37,13 
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bilhões para o ano de 2020. Este é o setor com maior representatividade na economia e 

apresentou variação real negativa de 5,69%, determinado, sobretudo, pelo decrescimento 

em seus principais subsetores, conforme demonstrado na tabela 7 a seguir: 

Tabela 7 – Variação real do setor de serviços e de seus subsetores em Alagoas – 2020. 

Setor de Serviços 
Variação real 

-5,69% 

Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social -5,21% 

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 0,19% 

Atividades imobiliárias -5,61% 

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 
complementares 

-3,54% 

Alojamento e alimentação -24,91% 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados -0,83% 

Transporte, armazenagem e correio -10,46% 

Educação e saúde privadas -8,04% 

Serviços domésticos -20,44% 

Informação e comunicação -3,94% 

Artes, cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços -7,04% 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC 

Os cinco municípios com maior participação no Valor Adicionado do Setor de 

Serviços 

Na tabela 8 elencam-se os cinco maiores municípios referente ao Valor 

Adicionado Bruto do Setor de Serviços, nos quais se concentram 59,10% na composição 

do estado. 

Tabela 8 – Os cinco maiores municípios segundo Valor Adicionado do Setor de 

Serviços – 2020 

Ranking Estado e Municípios 
VA do Serviços 

R$(1.000,00) 

Part. % no VA do 

Serviços Estadual 
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2019* 2020** 2019* 2020** 2019* 2020** 

- - Alagoas 37.160.748 37.127.875 - - 

1 1 Maceió 16.968.958 16.129.489 45,66% 43,44% 

2 2 Arapiraca 3.329.564 3.313.171 8,96% 8,92% 

3 3 Marechal Deodoro 832.711 921.391 2,24% 2,48% 

4 4 Rio Largo 791.337 847.502 2,13% 2,28% 

5 5 Palmeira dos Índios 714.054 735.243 1,92% 1,98% 

- - Total dos 5 maiores 22.636.624 21.946.796 60,91% 59,10% 

Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 
** dados sujeitos a revisão. 

Maceió participou no VAB total do Setor de Serviços com 43,44%, mantendo-

se na mesma posição se comparado com o ano anterior. Com variação nominal negativa 

de 4,95%, influenciado pelas contribuições das atividades impactadas com as medidas de 

isolamento social: Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e 

motocicletas; Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos e 

Transporte armazenagem e correios. 

O Valor Adicionado Bruto apresentado em Arapiraca correspondeu a 8,92% do 

valor total de Serviços de Alagoas, ocupou a segunda posição dos municípios mais 

representativos do Setor Terciário. Obteve variação nominal negativa de -0,49%, 

influenciada pelas atividades ligadas aos subsetores: Comércio, manutenção e reparação 

de veículos automotores e motocicletas; Administração, educação, saúde, pesquisa e 

desenvolvimento públicos e Atividades imobiliárias. 

Marechal Deodoro participou com 2,48% no VAB total de Serviços, ocupando 

a terceira posição no ranking dos municípios mais representativos do Setor Terciário. 

Demonstrou variação nominal positiva de 10,65%, explicada pela evolução dos 

subsetores: Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 

complementares; Atividades imobiliárias e Transporte, armazenagem e correio. 

O município de Rio Largo correspondeu a 2,28% do VAB total do Setor de 
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Serviços, ocupando no ano 2020 a quarta posição dos municípios mais representativos. 

Cresceu 7,10% em termos nominais, a alta se deu pelas atividades ligadas aos subsetores: 

Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos; Atividades 

imobiliárias e Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 

complementares. 

Palmeira dos Índios exibiu participação de 1,98% do VAB total do Setor 

Terciário no ano de 2020, ocupando a quinta posição dos municípios mais representativos 

e permanecendo na mesma posição em relação ao ano anterior, com variação nominal 

positiva de 2,97%, justificada fundamentalmente pelas atividades ligadas ao subsetor da 

Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos. 

Segue exposição do Valor Adicionado do Setor Agropecuária dos municípios alagoanos 

no mapa (figura 5) para o último ano (2020). Seguidamente do gráfico 5 com a série histórica  das 

informações exibidas para o período (2015-2020). 

Figura 5 – Valor Adicionado (R$ 1.000,00) do Setor Serviços dos municípios 

alagoanos – 2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 
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Gráfico 5 – Cinco maiores municípios no VAB de Serviços R$ 1.000.000,00 2015– 2020 

 

Fonte: IBGE/CONAC – SEPLAG/SINC. Elaboração mapas: SEPLAG/SINC/GGEO 

 

Os cinco municípios com menores participações no Valor do PIB de Alagoas 

Destacam-se, os municípios: Olho d’Água Grande; Mar Vermelho; Jundiá; 

Pindoba e Palestina que retratam os cinco menores municípios alagoanos, responderam 

por 0,38% do PIB estadual no ano de 2020, conforme demonstrado na tabela 9. 

A pouca representatividade se deve a baixa dinâmica econômica, uma vez que 

esses apresentam em sua composição o Setor Agropecuário voltado para subsistência, o 

Setor Industrial incipiente e o Setor de Serviços com forte presença do subsetor da 

Administração, educação e saúde públicas, defesa e seguridade social. E Atividades 

imobiliárias com pouca influência, tendo em vista serem esses municípios com menores 

número de consumidores e consumo de energia elétrica residencial nestas localidades. 

Além de um comércio varejista pouco ativo.  

Tabela 9 – PIB total e participação relativa e acumulada dos (05) cinco menores PIBs dos 

municípios alagoanos – 2020. 
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Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 

** dados sujeitos a revisão. 

DESTAQUES 2020 

No intuito de oferecer novas perspectivas para o Produto Interno Bruto dos 

municípios alagoanos, foram identificadas algumas localidades, que devido aos seus 

resultados se destacaram no ano de 2020, em relação ao ano anterior, as quais terão seus 

números analisados a seguir. A tabela 10 abaixo apresenta as maiores evoluções 

percentuais nominais do PIB dos municípios alagoanos.  

Tabela 10 – As cinco maiores evoluções percentuais nominais no Produto Interno Bruto 

dos municípios – 2020 

Ranking Estado e Municípios 
PIB R$(1.000,00) Variação 

(%) 
2019* 2020** 

 Alagoas 58.963.729 63.202.349 - 

1 Belém 113.034 179.197 58,53% 

2 Pariconha 75.944 119.538 57,40% 

3 Teotônio Vilela 534.512 784.584 46,79% 

4 Santana do mundaú 970.661 1.379.720 42,14% 

5 Colônia Leopoldina 263.536 368.572 39,86% 

Ranking 

Estado e Municípios 

PIB 

R$(1.000,00) 
Part. % relativa 

2019* 2020** 2019* 2020** 2019* 2020** 

- - Alagoas 58.963.729 63.202.349 - - 

98 98 Olho d’Água Grande 49.916 59.873 0,08% 0,09% 

99 99 Mar Vermelho 47.368 54.831 0,08% 0,09% 

100 100 Jundiá 39.387 44.245 0,07% 0,07% 

101 101 Pindoba 39.043 44.144 0,07% 0,07% 

102 102 Palestina 37.647 38.730 0,06% 0,06% 

- - Total dos 5 menores 213.361 241.823 0,36% 0,38% 
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Fonte: Seplag/AL (Sinc), IBGE 

* dados revisados 

** dados sujeitos a revisão. 

Belém se destaca por ser o município que apresentou maior crescimento 

nominal do PIB 58,53%, ocupou a primeira posição. Teve como principal responsável o 

Setor Primário, dado a evolução principalmente dos cultivos da Lavoura Temporária, 

com destaque para mandioca; feijão e batata-doce. A atividade Criação de bovinos e 

outros animais também contribuíram positivamente.  

Pariconha apresentou crescimento nominal do PIB de 57,40%, no ano de 2020, 

tendo como principal responsável o Setor Primário, justificado pelo aumento na produção 

dos cultivos da lavoura temporária: Melancia; batata-doce e mandioca. A atividade 

Criação de bovinos e outros animais também contribuíram positivamente. Houve 

acréscimos na produção dos Cultivos de outros produtos da lavoura permanente. 

Teotônio Vilela demonstrou crescimento nominal do PIB de 46,79%, sendo o 

principal responsável o Setor da Agropecuária, dado o aumento na produção dos cultivos 

das lavouras temporárias: Mandioca e melancia. O Cultivo de Laranja também obteve 

aumento na quantidade produzida, contribuído positivamente para o desempenho deste.  

Santana do Mundaú exibiu crescimento nominal de 42,14% no valor do PIB, 

justificado pelo aumento na produção do Cultivo de Laranja e dos Cultivos de outros 

produtos da lavoura permanente, especificamente do produto Banana. 

Colônia Leopoldina apresentou a quinta maior variação nominal (39,86%), no 

ano de 2020, decorrente do Setor Agropecuário, explicado exclusivamente pelo aumento 

na produção de banana do Cultivo de outros produtos da lavoura permanente. 
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ANEXOS 

Anexo I – PIB e Ranking do PIB – 2019 e 2020 
(continua) 

Municípios 
PIB (R$ 1.000) Ranking 

Simbologia 
2019 2020 2019 2020 

Maceió 23.367.034 22.872.756 1 1 
 

Arapiraca 4.964.721 5.233.674 2 2 
 

Marechal Deodoro 2.404.106 2.835.700 3 3 
 

Coruripe 1.401.650 1.735.605 4 4 
 

Santana do Mundaú 970.661 1.379.720 8 5 
 

Rio Largo 1.164.095 1.311.046 5 6 
 

União dos Palmares 1.049.580 1.283.500 7 7 
 

Atalaia 948.281 1.077.112 9 8 
 

Palmeira dos Índios 943.218 997.069 10 9 
 

São Miguel dos Campos 1.120.634 992.621 6 10 
 

Penedo 793.622 826.574 11 11 
 

Teotônio Vilela 534.512 784.584 18 12 
 

São Luís do Quitunde 689.190 766.119 13 13 
 

Maragogi 692.510 722.600 12 14 
 

Branquinha 505.624 690.818 21 15 
 

São Sebastião 561.730 670.597 16 16 
 

Delmiro Gouveia 571.343 623.323 14 17 
 

Campo Alegre 521.383 606.217 19 18 
 

Santana do Ipanema 562.748 575.685 15 19 
 

Pilar 539.244 557.176 17 20 
 

Limoeiro de Anadia 508.746 541.608 20 21 
 

Girau do Ponciano 380.191 482.110 25 22 
 

Viçosa 415.697 481.429 22 23 
 

Boca da Mata 352.915 450.512 27 24 
 

Igreja Nova 385.218 438.268 24 25 
 

Junqueiro 348.848 425.620 29 26  

Murici 403.324 423.387 23 27 
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   (continua) 

Municípios 
PIB (R$ 1.000) Ranking 

Simbologia 
2019 2020 2019 2020 

São José da Laje 363.473 413.726 26 28 
 

Piaçabuçu 316.532 403.826 32 29 
 

Taquarana 311.476 380.128 33 30 
 

Colônia Leopoldina 263.536 368.572 37 31 
 

Feira Grande 328.283 350.251 31 32 
 

Porto Calvo 350.482 341.389 28 33 
 

Joaquim Gomes 341.902 338.476 30 34 
 

Craíbas 248.592 316.716 39 35 
 

Matriz de Camaragibe 305.530 312.881 34 36 
 

Mata Grande 246.086 307.996 40 37 
 

Piranhas 266.009 296.792 36 38 
 

São José da Tapera 272.099 283.922 35 39 
 

Jequiá da Praia 254.848 283.288 38 40 
 

Passo de Camaragibe 228.044 273.482 41 41 
 

Flexeiras 213.006 269.941 47 42 
 

Igaci 218.611 262.941 42 43 
 

Traipu 206.396 262.374 49 44 
 

Lagoa da Canoa 208.484 239.908 48 45 
 

Anadia 200.940 232.436 51 46 
 

Porto de Pedras 213.192 231.351 46 47 
 

Pão de Açúcar 214.549 231.339 44 48 
 

Olho d'Água das Flores 216.846 229.413 43 49 
 

Barra de São Miguel 214.359 227.378 45 50 
 

Porto Real do Colégio 201.172 221.238 50 51 
 

Capela 189.975 213.771 53 52 
 

Major Isidoro 193.711 208.851 52 53 
 

Barra de Santo Antônio 183.872 204.559 55 54 
 

Satuba 186.778 203.612 54 55 
 

Santa Luzia do Norte 168.078 194.039 61 56 
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   (continua) 

Municípios 
PIB (R$ 1.000) Ranking 

Simbologia 
2019 2020 2019 2020 

Cajueiro 176.176 193.910 57 57 
 

Batalha 170.568 190.692 59 58 
 

Japaratinga 174.950 190.123 58 59 
 

Novo Lino 157.875 182.701 65 60 
 

Paripueira 169.741 180.548 60 61 
 

Belém 113.034 179.197 75 62 
 

São Miguel dos Milagres 164.159 176.046 62 63 
 

Messias 176.602 175.581 56 64 
 

Quebrangulo 138.124 173.900 68 65 
 

Água Branca 159.756 166.660 64 66 
 

Maribondo 154.730 163.136 66 67 
 

Roteiro 137.386 157.727 69 68 
 

Jacuípe 163.303 153.525 63 69 
 

Coité do Nóia 130.875 147.470 71 70 
 

Ibateguara 142.828 146.439 67 71 
 

Inhapi 131.983 141.572 70 72 
 

Chã Preta 115.608 135.112 74 73 
 

Canapi 125.447 134.880 72 74 
 

Estrela de Alagoas 116.730 127.020 73 75 
 

Feliz Deserto 102.975 126.801 76 76 
 

Pariconha 75.944 119.538 87 77 
 

Belo Monte 100.408 116.390 78 78 
 

Cacimbinhas 101.777 115.876 77 79 
 

São Brás 90.682 108.439 82 80 
 

Poço das Trincheiras 92.644 107.354 80 81 
 

Senador Rui Palmeira 92.433 101.818 81 82 
 

Ouro Branco 82.891 94.348 84 83 
 

Olivença 83.982 92.094 83 84 
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   (Conclusão) 

Municípios 
PIB (R$ 1.000) Ranking 

Simbologia 
2019 2020 2018 2020 

Campo Grande 92.791 91.062 79 85 
 

Dois Riachos 77.901 86.124 85 86 
 

Paulo Jacinto 77.017 86.050 86 87 
 

Olho d'Água do Casado 74.727 81.415 89 88 
 

Maravilha 69.776 79.834 90 89 
 

Tanque d'Arca 59.428 79.167 94 90 
 

Coqueiro Seco 74.803 77.816 88 91 
 

Monteirópolis 60.397 71.505 93 92 
 

Carneiros 66.066 70.792 91 93 
 

Jacaré dos Homens 52.977 63.558 96 94 
 

Jaramataia 52.941 61.957 97 95 
 

Campestre 62.310 61.777 92 96 
 

Minador do Negrão 57.938 60.547 95 97 
 

Olho d'Água Grande 49.916 59.873 98 98 
 

Mar Vermelho 39.387 54.831 100 99 
 

Jundiá 47.368 44.245 99 100 
 

Pindoba 37.647 44.144 102 101 
 

Palestina 39.043 38.730 101 102 
 

Fonte: IBGE/Seplag-AL 

Elaboração: Seplag/Sinc/Gerência de Estatística e Indicadores 

 

Simbologia:                 Subiu de posição 

 Desceu de posição 

 Mesma posição 
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